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alimenta e gera, n'ilm cres-

cendo invencivel. 
—Mas, se a cada semana 

que finda, corres-ponde uma 
nova série de diíficuldades, 
na occasião presente, por 
certo, a tarefa é mais pesada 
ainda: 
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A SEMANA destacando o snr. Affonso j balhadoras, todos aquelles que teem 
justos e legítimos interesses a 3efen-

Costa, berrando a proposito der, lavram o seu protesto e manìf s 

POLITICA.;de tudo, parrjias »aterias Ve- tem o seu descontentamento. 

rem. 
Conclusão: o barometro Felizm'ente e ainda bem que o es-

piritogabinete continua publico coineça a comprehàn-
b ga der e a não deixar-se illudir ppor 

a subir. A despeito de todo o aquelles que pretendem explora!-o. 

obstruccionismo e mais abu-
sivos processos das mi-loriaS 
parlamentares, vae-se dia a 
dia affirmando mais o valor 
de cada uma rias personali-
dades do ministério da presi-
dencia do sr. conselheiro Se-
bastião Telles. 
E a isto se resume a re-

ra, dar-lhe uma feição quc por-tage par lamentar da se-
interesse pela opportunidade mana que finda. 
do assumpto, e que agrade 

pela imparcialidade da fõr-I•erC••t•E•• 
ma, é tarefa ardua, muito 
trabalhosa. a1naraS 
A anaIN-se comesinha, ras-

teira, aggressiva, deprime e 
envergonha o jornalista. 

losopliica, ge A critica phi - 
neralisando em regras, apre- 1 
ciando em observações cons-
cenciosas e fundas, aborre-
ce, ninguem a lê. 

N'este caminho cheio de 
obstaculos e perÁgos, a mar-
cha é incerta e insegura, ain-
da para os mais experimen-
tados conhecedores do meio. 
Emfim, cada um vae tra-

balhando como põde, aqui 
retraindo-se, dominando-se,a 
ponto de produzir phrases 
banaes, conceitos õcos, toga-
res communs velhos e poei-
rentos, alli deixando-se ar-

Ao fim de cada semana, 
passando em revista os acon-
tecimentos politicos, desde Os 
extractos das sessões parla-
mentares aos artigos e notas 
dos jornaes diarios, é dicil 
sempre dar aos leitores de 
utn semanario de provincia 
um artigo politico. 

Concret:sar em meia du-
zia de linhas tudo o que sc 
passou numa semana intei-

&puno se tem discutido a menoa- riques. Era mais uma tentativa patr:o-
gem dos commerciantes. Muito aliai- tira ara toria-em effectiva a sua af-
xonadamente se combate o protesto ' p 

firmação e promessa, de que mais i  desses commerciantes contra as ar- nenhurnt governo andaria, sem que el- tos dano» nos chuveiros com in 
ruaças etumultos parlamentares, pro les fossem governo sua ire a Corôa termittencias e hontem deu-nos 
testo a que , com se o em outro logar di- Q ' com- lhe entregas o poder. Era a comi - uma dessalga de pedris o.. Esta zemos, e seguir-se outro, do  
mercio ortuexise. A chamada im- nua cão dos processos empregados; mos nas earavanadas d'abril. 

P mais um passo para uma verdadeira 
prensa do « blocos, ainda com maiorensar anarcfiia precedida de uma dictadu- —lemos aqui n lima fre¢uo 
republiacrimocania a etg ue i itnbaté a representação ri ra de nova especie, feita no parla- i zia visinha, um saragoçano ele via 
dirigida ao presidente da Associação mento, por um ou . dois grupos poli- ! reduzida, e a quem alguns lavra 
Commercial de Lisboa. Realmente a ticos, que de tal forma, se propunham I 
attitude desse grande grupo de com- desgovernar o paiz. dores vão consultar .' obre o esta 

Admiram-se, então, de que haja do do tempo. 
merciantes, todos conhecidos, veia trem proteste , e levantam-sem cri- 1 
desnortear os «patriotasn, que pro q co ra o nmeroso grupo de re- P:oeuret entrevistai-o, e dou 
moviam, por todas as fórmas, uma resentantes da classe commercial 
a;itaÇ 1 , que auxiliasse as fictícias pite a aréceu em defeza dos seus 
agitaçoes parlamentares. Era contra o gastos interesses pedindo . aos oliti 
governo actual, como fõra contra o •' im P 
overno transacto, como já tinha si- cos algum discernimento e patriotis-
g mo. São verdades amargas, masquem 

m do contra o governo da presidencia não quer ouvil-as, não de otivo a-
do sr. Ferreira do Amaral e como se ra que Was digam. A paciencia hu-
propunha ser contra qualquer gover- mana tem limites, e não ha razão pa-
noL,que os agitadores procuravam ) e- ra que, impunemente, se permitta a 
vantar, cá fora, a opinião. Quando qualquer grupo ou «bloco» politico, 
julgavam as cousas rasoavelmente entravar, propositada e ostensivamen-
preparadas, uma grande parte do com- te, fazendo gala do famoso empre-
mercio de Lisboa faz lhes saber e h¢ndimento, toda a accão governati-

rastar impulsionado pela fe- sentir que os verdadeiros e legitimos va de um paiz. 

bre do enthusiasmo, que a interesses do paiz não podem nem 
devem continuar sacrificados a des-- Do oCorreio da Noite, 

paixão, a crença n'um ideal, peitos ou ambiióes políticas. 
São, infelizmente, amargas as ver-

dades contidas n'esse manifesto, e 
oxalá que pudessem os homens pu-
blicos contestal-as, e que no parla-
mento houvesse o direito de dizer 
que ellas não representavam a exacti-
dao dos factos. Mais ainda e necessa-
rio s_ torna accetitual-o: a opinião 
p-iblica está com os sig:r;:t irios do 
protesto, que apenas constataram, e 
reduziram a auto, muitos depoirr.ea-
tos insuspeitos, d'aquelles que traba-

Realmente, como e com que aucto-
ridade, exibem os auctores ou insti-
gadores de tumultos e arruaças a di-
recção suprema dos negocios publi-
cos e que se lhes confiem os desti-
nos do paiz, com uma bagagem ne-
gativa de serviços e com a demons-
tração, constante e repetida, de que 
aquillo que menos os preoccupa, é 
justamente os interesses nacionaes? 
Veja-se, agora, a exploração polittica, 
com que em volta do áccordo com 
o Transvaal se pretendia agitar a opi-
nião publica e irritar a alma popular! 
Não se cuidava de vêr, de saber, com 
-justo conhecimento, o que esse ac-
cordo para nós poderá representar de 
conveniente e favoravel. Não. Cuida-
va-se, apenas,de preparar uma atmos- com elles. 
phera de hostilidade, com o rotulo Obrigado. 
apaixonado de questão política e pa- — Bem lhes disse en, ha oito 

trios dias que se andava ensaiando Era um novo processo, uma varian- ' 

e os medicamentos evitam a mor-
te?! Todos morrem, quer procu-
rem a hygiene, os medicos e os 
medicamentos, quer não. 
Ou a logica é uma batata, ou o 

—grupo do livre pensamento de 
Vizeu—abriu falleacia de senso 
commum. 

Continue o meu in<,ognito cor-
respondente a enviar-me dessa 
fazenda, porque tenho á mão des-
infectantes energicos, que comba-
tem essa velha epidentia, e conju-
rando mau cheiro, a que ella Ires-
cala. 
Acompanhou as quatro papelê-

tas uma—« Carta d'um padre re-
publicano a um padre monar(•hi-
-ho» e assignada pelo Padi o \Ia 
noel Pires Gil, de Vianna. 

Essa prima pela novidade, e 
pólo lêr sa; tuas isso, afinal, é lá 

te do systema empregado para dei. uma trovoaria pata nos visitar.. 
tar abaixo o ministerio Campos Hen-1 Cum effeito, no domingo á noite 

estoirou ella por aqui, e desde en-

tão tem produzido os seus effei 

Cartas d'aldeia 
VaVe de `rantel, a: de Abril 

Um ponto qualquer, ahi de Bar-
cellos, teve o bonz gosto de me en-
viar pelo correio quatro papelê-
tas, meia folha de papel .do jor-

aqui o resultado da entrevista. 
Depois do ser amavel é obse-

quiosamente recebido pelo nosso 
astrologo, pernuatei-lhe: 
—Que me diz d'este estado do 

tempo? 
Corre bom para a agricultura 

respondeu-me. 
Teremos este atino boa colhei-

ta de eereaes? 
Vamos ter uni grando anno de 

pão; a colheita do vindo será mais 
inferior attenIendo ao enfraqueci-
inento das videiras pela muita 
producção cio anno pass•ido. 
lambem assim me paro ;e; e a 

respeito de politica o seu lutari, 
não lhe diz nada? 
O meu lunar o só prognostic i 

guerras ou mortes de pezsoas 
reaes. 
Mas 

ras? 

1\o parlamento, o pretex_ t.tam e d'aquelies que toem verdade- naes, com quatro largas colam- Nau 
ro interesse por este pobre paiz, as-' nas enAina,das pela epigraphe -- so. 

to de Lourenço N'Iarqu ,s,uma sim sacrificado a tantas ambicóes po- A corifiss<"co i npr,  s•:as em izen lias sabe alguma 
V1- ignadas por—O. gaipo do li- P arma que as OppOSIÇõeS liticas, que fazem esquecer o que to- - litica ortttJueza9 

dos devemos á causa nacional.A men- l e ass a 
rem fugir-lhe .ias -mão_. 
A principio clamavam que 

o convenio era a ruina. 
Agora, não querem discu-

tir se é bom ou mau, apenas 
se é legitimo ou illegitimo. 
Como novidade palpitan-

te, para rir, é claro, a decia-
Tacão de que as opposicões 
não fazem polilica. , 
O grupo vilhenista vae se-

renando um pouco. 
Os dissidentes não se can- todas as indicacóes da opinião publi-

este anno não haverá guer-

çam de ferir as estafadas no-
tas da intriguinha de soa-
lheiro,unico processo de com -
bate até agora usado por es-
te grupo. 
As cartas do «Janeiro», 

buem as viu e quem as vê!' 

,Nos republicanos vae-se 

s icem dos commerciantes t:- aduz o vre pensame. to de Vizeu. 
pensar e o sentir toda a gent:-,;- A final tudo aquillo é apenas, 
envolve um protesto gerai contra os emmoldurado na mais crassa e. 
acoatecimento•, que nos ulii nos me-
zes se toem produzido e repetido. supina iguoran ía histurica e theo-
E, porque os suceessos, de que foi logica, um acervo de inexaeti -

theatro o parlamento nos ultimos dões, de sandices e de e ilumn,as 
tempo; é, porque as sessões da ca- tão sed+eas o tantas ve,.es r-peti-
mara dos deputados, em que o cha-
mado «:,loco» entendeu, como p:o- das, como outras tantas vezes tri 
cesso de deitar abaixo o governo, a timphantemente desmentidas, que 
arruaça e o tumulto, abatendo cariei- enoja, por ser uma coisa muito ve-
ras, a pau de bater bifes, revoltaram lha, tão velha eo,no a—Pef•rnza 
a consciencia publica, que nem sem-
pre está adormecida. E' porque o mi- Já esmagada, e, por isso, já fó-

nisterio Campos Henriques foi derrui- ra da circulação. 
do, sem a sombra de um motivo con- Queirem vêr o argumento, com 
stitucional ou parlamentar, e contra 

ca, que estava ao lado desse minis-
terio, cuja attitude lhe era svmpa-
thica e cujos membros lhe inspira-
"' E', porque a mesma 
opinião sente e comprehende que se 
vae p-etendendo appiicar processo 
identico ao'actual gabinete, e protes-
ta contra a anarchia que fado isso re-
presenta e que se não fór energiéa-
mente combatida e debellada póde 
levar-nos aos mais tristes resultados, 

que folha a papelêta, sendo esse, 
aliaz, em folha? 

E' o se,uinto: 
—«Povo! A religião, o baptis-

mo o a confissão acaso evitam a 
morte?1 'Todos morrem, quer te 
nham ou não religião, quer se 
confessem ou não.» 

E' py rainidal'.t 
Isto equivale a dizer-se: naes, porque o « Jxtieiro» é a se As n<,oc'uçõ -s do- tratado 

E, por tudo, isto que as classes tra- ` —Povo! A hygiìue,.o.s medicos g:tuua e ligto d'aque',/es do.:s j.ir- dw oram a França 

vae inclinado o signo a is. 

coisa da po-

naes; o não raras vezes tambem 
se lê n'elle o « Scculo», o «Dlun-
do» e a « Lucta»; e é por isso,gne 
eu compro n « Janeiro» porque fa-
ço de conta, que compro de 3 a G 
jornaes por dez reis. 
E o meu amigo lê tudo de pon-

ta a cabo? 
Ha tempos a esta parte não se-

nhor, só leio os annuncios, porque 
é a unira seção, em que se falla 
a verdade. 
E as correspondencias das pro-

viu -i•is? 
As das provindas tambem leio, 

e é com o que, eii me entretenho. 
Eutão sobre acontecimentos po-

1 ticos não me sabe prevêr nada? 
Não senhor; os meus livros não 

se oecupam d'isso. 
Queira desculpar-me, se o in-

cum,nodei; agradoçu-lhe o modo 
bizarro, como me recebeu, e, se 
:lie não aborrecer, voltarei por 

aqui a conversar coritsigo. 
Quando quizer; dei-me muito 

gosto. 

L eu voltei para casa a rir ma 
d'esta entrevista cum o nosso sa-
ragoçano. 
_Faz hoje 15 dias, que o car-

ro do correio de Anhei para Bar-
cellos, ao voltar na estrada, eia 
Lijó, para as caldas do Eirogo,se 
tombou rapidamente, magoando-
so bastante alguns passageiros; 
sendo que o meu presado amigo 
1'.8 Antonio Alberto Batb.,sa, ab-
bade apresentado em Carapeços, 
fui um dos que mais soffreu n'a-
quella desastrosa queda. 

Este meu prosado amigo ainda 
se acha em tratamento, em casa 
da sua extremosa famitia em Ro-
riz. Deseje>-lhe um t,-to breve co-
mo tão rapido restabelecimento. 
--Hontem andou por aqui um 

servo pedinte das Capuchinhasde 
Guimarães, pedindo aos parochog 
esmolas para aquello instituto. W 
um louvar ao Senhor!! 

Pode-se aos paroches para a 
Bulia, em que pNnz as litzluts;pa-
ra o dinheiro de S. Podro; para 
os Lugares Santu.s; para a propa-
ganda da fé; para o monumento 
d:t Lnmac. a_la, em Lisboa; para 
as victima., da Italia; a crise d3 
Povoa cerca-lhes as .,asas, e ago-
ra vem tambem as Capwliinhas 
de Guimarães! 

E' o milagre da multiplicação 
dos pães e dos peixes na monta-
nha. E dizem, que não ha tnila-
grasl E tambem é só para isto, e 
para lhe iiiiporem trabalho, que 
veem a classe parochial. 
Até á semana. 

Pancracío 

PEQUENAS NOTICIAS 

t•utir•-tPtn uF aa•cEtos 

QiBi.If TECA 

Isto está uma banlalheira. 
O meu amigo lê jornaes? 
Leio, sim, senhor. 

jornaes lê? 
Leio o « Janeiro», o « Dia» e as 

«Novidades». 
Bravo.' O meu amigo assina 

muitos jor.iaes! b ; eáDnVeU•QaiSequlilla•iC•Aet• 

ojem ahi á mão o « Dia» de Foi á,ultima assionatur<a 
Iiuntn  

Tenho, sim, sonhar.' real ttlrl decreto encarregan- 
do o sr. conselheiro Wen- 
ceslau de Lima d, continuar 
as negociaçõ-s, referente, 
aos tratados de cot-i-i .ercio 

com differentes paizes. 
Sobre estes assumi)tos,teTlG' 

o sr. cbns,;lheiroenceslau 
Pois, meu caro senhor, quem de Lima ;t1mZ COnferenCia 

lê o « Janeiro» lê o «Dia» e as com o sr. presidente do con- 
«Novid.tdes», e é por isso que eu selho. 
lhe dts•e, que turba estes ti es lor 

\ão tem a bonda.lo de mio cle•-
xar lêr? 

Sim, senhor. 
O homem levantou-se, foi a um 

quarto, e veio com o « Janeiro» 
na mão. 

Não é esse, disse-lhe eu - o dJ<t- 

neiro» tambeu eu tenho. 



:•••;•••ne•••f c• •1e ••••eiio• 

Sfão, a,) que -.constai, -muito 
-adeantadas. 

rlábU%)o s:tca'ilego 

Na noite ,da tilt:ima quarta 
Xfeira foi assaltada a egreja -
i-parochial de Arcuzello, can-
celho de Gaga, sendo prati-
cado um, impor-tatue roubo.: 

Supp©e-se alue --o :gatuno 
—ou gatunos se trvessem Oc 

-•Cüitüdo w, tc'mplo e durante'_ 
a noite arrotrbararn, com=1tm 

ferio -qu-c de'1xaram no local,1 
•um. armario -da sacristia.. 
0 roubo eons15ti.0 em al-` 

,,faias de praz i,'um vaso, deis` 
}calices, urna ohave do sacra-,' 
,rio, uma ,cruz, outros obje 
actos de #prata e iii-11 .fio -de 
-contas d'ouro. 

X 

vales pesttacs 
e telegraphIcos 

Começa no dia 1 rìe maio pro-
7timo o serviço de vales postaes e 
-telegraphicos, - entre Portugal e o 
Urt'guay, devendo ser restabele-
cido brevemente o serviço cie va-
les telegraphicos com a Inglater-
ra. 
O Sr. director geral dos correios 

-.Q telegraphos, conselheiro Alfro-
do Pereira, continha trabalhando 
activamente para, o estabeler_imen-
;to do serviço de encommendas 
,postaes para alguns pontos do Bra-
zil, que ainda não gosam d'esse 
,serviço. '° 

X 

mo -4--(áa falsa 

Tem apparecido em circulação 
•algumas moedas falsas de 500 rs., 
fde 1908, offigie de I). ilíanuel. 

Differem cias verdadeiras no to 
-que, no pezo que é de nove grarn-
"as quando as verdadeiras tem 
,12 grammas e meia, no metal que 
4é mais azulado e ainda na serri-
lha bastante imperfeita. 

X 
notantuelnto 

No largo -do conselheiro Cam-
pos Ilenriques, Povoa cie Vn,rzim, 
q,rocedeu-se no ultimo domingo á 
ceremonia do lançamento da pri-
meira pedra para o monumento ao 
heroico povoense Cego do Maio. 

vi X 
Pxclarsao 

O CIub dos Invenciveis, de 
,1;raga, promove para o dia 23d0 
a,roximo mez de maio, uma gran-
^de excursão á Povoa de Varzim, 
,<.,ncorporando-se n'ella todas as 
assoeia95es bracarenses. 

X 

visita principesca ' 

E esperado no dia 26 do 
corrente em" Lisboa, onde 
conta demorar-se algumas 
sc'rnanas, um filho do rei do 

_Notas locaes 
Nova escola 

Já começou a funecionar a no-
'va escola do sexo masculino da 
freguezia d'Alheira, d'esto conce-
lho, tendo como professor o snr. 
Luiz Carvalho Martins d'Araujo, 
•quc nos dizem ser um professor 
mito cuidadoso e competente. 

E' mais um melhoramento para 
:agtiella importante freguezia pela 
rea:isação do qual muito se em-
penharam os nossos amigos srs. 
.abba• e Ayres Neiva e José Af-
'fonso Portella, a quem felicita-

Parada •iKrlcola 

s• Para este interessante nu-
moro das proximas festas ,de 
Cruzes continuam convergiri-
.do especiaes attenções da 
briosa commissão dos feste-
jos e o ,justo :interesse do ,pu-
blico. 

ËPublicamos, a seguir., o 
programrim e as condições 
para a d.istribiiição dos pre-
[-aios: 

p- rei'zzio de S. 111 EI-Wei 
(Objecto de aric) 

Destirwdo -ao carro de bois da re-
gião que se encorporar na parada e 
que o lure considere como mais bem 
ap at-pelhado e ornamentado com 
trumentos, .alfaias ou productos agri-
calas. 

Premio dez .Exin.a Cantara 
11lurzzcipal de Barcellos 

(Medalhas de prata) 

-Aos r-estantes carros de bois que 
tomarem parte no cortejo,devidamen-
te apparelhados e enfeitados. 

`Pr-enzio de s. ex.' o Ministro 
das Obras Prablicas 

.(Em dinheiro) 

A's duas juntas de bois de raça bar-
rosa, de maior peso— i- premio de 
-i8:000 reis e z.° de q:000 reis. 

A's duas juntas de bois de traba-
lho de mais fina raça barrosã, a seis 
dentes— i.° de o:000 reis e 2.° de reis 
4. - oo. 

A's duas juntas de touros de me-
lhor estampa, a 4 dentes— i.° ¡: 5oo e 
2.° .}: Soo reis. 

A's duas juntas de touros de me-
lhor estampa, a z Elentes—t ° 7- Soo e 
2-' 4:50o reis. 

A's duas juntas de touros de me-
lhor estampa, sem desfecho— i.° reis 
:Soo e 2.° .I:5oo reis. 
A' varra de mais fina raça barrosa, 

com cria—premio de 4:Soo reis. 

Pr•errzio -cia Exiiz.a ci2ssocia-
cão Conzrzzercial de 

Barcellos 
(Lemos estampados) 

A's lavradeiras que tomarem parte 
na parada, trajando o fato á lavra-
deira tradiccional do concelho. 

`Premio da Conzmissão 
dos Festejos 

(Um cordão de ouro) 

Para ser sorteado entre todas as la-
vradeiras nas condições acima. 

O creador de bois de maior peso, 
deverá provar que os tem em seu po 
der ha seis mezes pelo menos, no dia 
da parada. 

Para o restante gado, bastará pro-
var que está ha ires mezes na mão 
do concorrente. 
A prova será feita por meio de at-

testado passado pelo parocho e rege-
dor da respectiva freguezia, devida-
mente reconhecido por tabellião. 
Os attestadus deverão ser apresen-

tados ao secretario da Commissão 
dos Festejos, até o dia 3o de abril. 
Os premios serão conferidos por 

um jury cuja constituição será pre-
viamente annunciada. 

o IM)eral 

Entrou no 15.e anno de 
publicaçito este nosso pre-
sado collega da Povoa de 
Varzim, orgã,o do partido 
progressista, n'aquelle con-
celho e jornal primorosa-
mente redigido. 

Felie,itamol-o muito cor-
dealmente pelo seu anni-
versario e desejamos-lhe 
longa e Frospera vida. 

r, allccinnento 

Na cidade de Nycthero)-, 
Brazil, falleceu o sr. Arthur 
de Faria Peixoto, irmão do 
conceituado negociante d'es-
ta_ praça, sr. Joaquim de Fa-
ri` Peixoto. 

De sn'4ta°e 

Na ultima, quintr '£eira, o 
interessante Carlos Eduar-
do, filhinho do nosso queri-
do amigo sr. Visconde da 
Fer••ença, foi victima da, 
-explosátó d'um gasometro.1 
0 Carlos e outras cre.m-

ças brincavam com um pe- i 
queno gasometro. Carrega— 
ram-no com urna boa dóse 
cie carboneto. 

Depois chegaram-lhe fo. 
go, dando-se immediata-
mente a explosão que esti-
lhaçou o gasometro cuja 
campenula foi a.rreme5sa-
da ft fronte do galante Cax-
los, fazendo-lhe dois gran-
des ferimentos. 
Os ferimentos apesar de 

extensos não tem gravidade 
sendo muito satisfatorio 0 
estado do doentinho que 
soffreu com notavei cor, 
sem o doloroso curativo. 

Sentimos deveres o des-
gosto que soffreram seus 
extremosos pies e deseja-
mos o rapido restabeleci-
rhento do gentil Carlos. 

Li•.3 d'•st•l≤Q•:•ec•ão 

A liga barcellense de instrucção 
acaba de levar a etyeito a realisacão 
pratica de mais um dos seus planos. 
Abriu no passado dia iq do corren-

te a aula primaria para as 42 crean-
ças matriculadas. 
A' inauguração assistiram, alem dos 

srs. secretario e thesoureiro da Liga, 
dr. Belleza e Delfino Esteves, o digno 
sub-inspector sr. Cesar de lima. 
—No principio do proximo mez 

deve ficar installada a nova mobilia, 
do modelo mais perfeito, compativel 
com os recursos da Liga. 
—Foi já collocado, ao lado da sala 

da escola, um lavatorio, primeiro pas-
so dado em B ircellos no sentido de 
uma propaganda, absolutamente in-
nispensavel, em prol dos mais rudi-
mentares princípios de limpeza e hy-
giene 1. 
—Brevemente, com o auxilio das 

almas boas, espera a digna direcção 
arranjar um modesto vestuario para 
os alumnos andrajosos que frequen-
tam a nova escola. 

$fli•sa 

Os alumnos da distir.cta 
professora offïcial d'esta vil-
Ia, sr.a D. Emma L. Cardo-
so, mandaram celebrar hoje, 
no altar de St.aLuzia,na egre-
ja do Terço, uma missa em 
acção de graças pelo com-
pleto restabelecimento da sua 
zelosa e illustrada professo-
ra que, como aqui noticia-
mos, regressou ha pouco do 
Porto, onde havia sido ope-
rada. 

z a-s 0— 

Sal.ío ideal 

A emp:-eza Campos, Cor-

reia & Costa, de Vianna do 
Castello, inaugura no dia 1 
de traio o seu Salão Ideal, 
no Campo D. Manuel II, de 
esta villa, onde representará 
um magnifico cynematogra-
pho Pathé, ultimo modelo de 
1909. 
Haverá todas as noites va-

riadas sessões com pelliculas 
da maior novidade e succes-
so, apresentando pela primei-
ra vez ii'esta villa a sensa-
cional pellicula—A viagem 
de El-Rei D. Manuel II ao 
Norte. 
O novo salão é iliuminado 

A' família enlutada envia- interior e exteriormente a 
mos o nosso pezame. 1lampadas electricas. 

Afalo ele terra 

Pouco depois das 5 horas da tarde 
d'liontem, sentiu-so u'esta villa ura vio-
lento abalo de terra que duroualguns 
Segundos. Cnusôu bastante alarme che-
gando muitas pessoas a fugirem pa-
ra as ruas. 

Pelas noticias qne nos dão os jor-
naes da niarihA d'Iioje, parece que o 
phenomeno sismico eo fez sentir cio 
todo o paiz com mais ou menos inten-
sidade. 

Onde, porem, se sentiu com maior 
violeneia, foi Pm Lisboa, eansando 
verdadeiro panico na populaçáo da ci-
dade e bastantes prejuizos inateriaes. 

Rnitas pessoas sairam para a rua 
em enorme gritaria, vendo-se gente 
desmaiada. 

Foi interrompida a eirculaç"o dos 
carros electrieos. 
Houve varios incendios, um dos 

quaes, na rua dos Dnuradores, muito 
violento. 
Deram-se tambem ♦arios desmoro-

namentos e alguns de grande impor-
tancia. 

Cairarn bastantes chaminés. sendo 
uma d'ellas a da Fabrica dos Tabacos, 
que abateu completamente. 
Um dos sit os onde o tremor de terra 

se sentiu com maior violeneia foi no 
palacio das cdrtes. 
A camara dos deputados tinha a 

sessão suspensa, mas a camara doa pa 
res, cujas galerias estavam repletas 
de espectadores, e onde no hemiciclo 
se agglomeravam os deputados, o paul-
co foi indiseriptivel. 

Foi um momento de verdadeiro ter-
ror. As galerias oscilavam violenta-
mente, fugindo tudo desordenadamen-
te. Atuítas senhoras desmaiaram. 
Algumas pessoas foram atropeladas 

ficando com leves ferimentos. O edi-
ficio das côrtes ficou bastante dam-
nificado. 
Em Alhandra o abalo foi muito vio-

lento. Parece que ha muitas pessoa_; 
feridas e prejuízos materiaes avalia-
dos em muitos contos de reis. 

Procissão 

iro domingo ultimo sahiu, 
na visinha freguezia de Ar-
cuzello, uma luzida procis-
são. Na vespera queimou-se 
muito fogo. Foi aIli tocar o 
banda da Officina-Asylo da 
Menino Deus, d'esta viela. 

N affra ;io 
Na ultima terça-feira, i.o anniversa-

rio do falleciniàto do nosso saudoso 
amigo rev. Joaquim José Domingues, 
antigo abbade de Carapeços, seu so-
brin• io, o nosso amigo sr. Felismino 
Coutada, mandou celebrar uma missa 
de suffragio na egreja parochial d'a-
quella freguezia, assistindo a este re-
ligioso acto grande numero de pes. 
soas, que gmzeram desta forma tes. 
temunhar a grande saudade que ain-
da sentem pelo seu venerando e sau-
doso abbade. 
No fim da missa, o snr. Felismino 

Coutada, distribuiu esmolas por todos 
os pobres que a ella assistiram. 

 2-o-s c 

Le11z Marx 

E' amanhã que se apre-
senta pela primeira vez ao 
publico barcellense, na Pra-
ça dos Touros, o famoso 
athleta Luiz Marx, que vem 
precedido da maior fama e 
que executará extraordina-
rios trabalhos de força. 
0 resto do espectaculo se-

rá preenchido com diversos 
numeros da _,tais alta novi-
dade, executados por todos 
os artistas que acompanham 
o grande athleta. 

Grande festividade 

Nos dias r e 2 do proxi- 
mo mez de maio realisam-se, 
na freguezia de Fragoso, bri-
lhantes festejos em honra de 
Nossa Senhora do Livramen-
to. 
No dia 1 haverá grande 

arraial com vistosas illumi-
naçóes, fogo do ar por afa-
mados pyrotechnicos, fazen-
do-se ou,.,ir durante o dia e 
noite duas bandas de musica. 
No dia z, de manhã, mis-

sa sóletnne e s rm_io e pilas 
4 horas da tarde, d_,pois do 
s-,rmão por um distincto ora-
dor, sahirá uma luzida pro-
cissão com diversas associa-

ções e confrarias, alguns ali-

dores, muitos anjos e um cô-
ro de meninas, fechando o 
prestito uma força militar. 
A commissão dos festejos 

emprega os maiores exfor-
1 ços para que esta festivida-

de revista o maior esplendor. 

--

1 Ilenor Incorri Ivel 

O digno administrador sr. Con-
de do Villas Boas, condoido da si-
luaç.io em gata se encontrava na 
1 carteia desta villa, o menor An-
toai º, da t're veria ele S. IZomão 
da L cha, coma guio da digna com-
missão cia Otptcina-AsVIº a sus 
admissão neste estabelecimento 
ì  
de caridade. 

1 Oxalá actos destes se repetis-
sem, aqui e por esse trair. fúra, 
1 que bem depressa se evitaria v 
crescente augm#ento de eriminali-
dades. 
l 

•>ra n•n ,,, 
i 
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ABVOGIU0 
JOSÉ BELLEZI< DOS SANTOS 

Es cr-iptorio lia: 

R. D̀ireita, 97. 

n! com- no„ 

Fazem annos:, 

rintanhïr—os srs. dr. Manoel 
Numes da Silva e, Manoel Augus-
to da Coseu Basto. 

Dia 2G--o Sr. dr. José liaria 
de t71ou-ra illachado. 

Dia 27—as sr- a' D. Miraria do 
Carmo Cerqueira de Srasconcellos 
Ferraz e D. _llar•ia Carolina da 

Silva Campos e o Sr. Annibal de 
Lobno 31cac.tdo , Chaves. 
Dia 3U—a Sr- - D. Thereza da 

Cunha Velho Solto 1llaior e o Sr. 
Dvnaingos de Fiqueiredo. 

X 

Partiu no ulti io domingo para 
Lisboa o nosso pr•escadissimo ami-
go sr. dr. Vieira Rumos, d;gitis-
sinio deputado da láç(o e chefe 
rio pctrtrdo progressista local. 
—C,..,nt sara exin.a esposa esteie 

na Potoca de Varzim, o no:<so es-
timavel am ;qo sr. dr. lfattos Gra-
ça, distinetu clinico. 

—Regressou de Lisboa onde 
soffirezt Trata melindrosa operarão 
que decorreu corri a maior felici-
dade, a exnt.a Irntá filaria Beni-
gna, muito digna e zelosa directo-
ra do Collegio dos S. S. Coraçóes 
de Jesus e Miaria. 

Fazemos sincerüs votos pelo coa:-
pl<,to da bondosa 
enferma. 

—Ent casca de seu írmão o nos-
so respeitavel amigo Sr. Conde de 
Villas Boas, encontroa-se ha chias 

n'esta villa a exmt.a Sr. - D. Ade-
laide de Magalhães e ,llcnezes. 
—Esteve no Porto o snr. coni-

mtendadar Joaquim Redondo Paes 
de Villas Boas. 
— 7'anibem cstil.>ercrva na mesma 

cidade os nossos presados antigos 
srs. conzme?:dador Coelho Goncal-
ves e João Carlos Vieira Ramos. 

—Regressou do Brazil para on-
de havia partido ha tempos, o sr. 
Joaquim Antonio Martins, estima-
vel capitalista, residente e 71 Bar-

-Regressou de Lisboa o snr. 
José de Bessa e Menezes, res 
tavel barcellense. 
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—pildo de Manaus, chegott ha TrigO 
dias tl esta villa u sor. Dctvid de 1! 01•ã0 brancoj3arº os da Silva Botelho. 

.---Tem passado 91116 pouco irt- t> Bmerello 

coninlodado de smide, o snr. José » vermelho 
Luiz Pinto, acreditado contmer » Pujado 
ciaste n'esta villa. 
Desejamos as suas melhoras. » fradinho 
—Estiveram ha dias em Fama- » preto 

licão os nossos a»iigos srs. dr. 

Alberto Se pulveda e Luiz Ferraz. » - manteiga 
» mistura 

Publicações Milho álvo 
Painço 
Tremoços cnllee4ão Tllaasta'ada de 

It CUIEa'as t d:zc<ltl vas Batatas, 15 l:ilos 56o i marca que os r epresen-
Acaba de publicar-se o emos pre- Vinho, pipa Ie1 a oo litros, te, sob pena de revelia e 

volume de unia bella 

940 Alves d'Oliveira e mu-
1000 Ilier Anna Leandro e 
850; I+ rancisco Alves d'Oli-

1000'veira, viuvo, para dentro 
800, do referido pt'aso assis-
800Ì tirem querendo a todos 

1000' os ter rios ale final do so-
J00 bredito inventario de sua 
750 tia, deduzindo n'elle os 
760 1 seus direitos, ou consti-
700; tuindo advogado ou pro-
590,eurador na sede da co 

senta o prrmeuo o e  
aollecçiio de livros, cola o titulo aci- 14 a 17 mil reis. do reclllar andamento do 
roa, e +oba direcFio litteraria do il- , 
hrstre es•riptor Victor ltibeiro, que se 1 
destinam, pela 3na belleza artistiea, 
ediç o primorosa, encadernaçào espe-
ciai-em ptreatina, a córes, em relego 

` e ouro, para utagnificos brindes a cre-
atiças ou premio$ para as escolas. 
O primeiro destes Volumes iutitula-

• (,011,111S(10 1)1 BUCEU0S 
Assig ltatiiras 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, Goo reis. Fóra de Barcellos:— 

se « Narrstivss e Lendas da Historia paga adianta.la—trimestre, 36o reis. 
ï'atria.—A conquista e organisação semestre, 2o. Brazil:—armo, e:ioo. 
do reino de Yur.ugal», e aprese nta em Numero alvulso 3o reis. 
seue oito cspitulu3 cmn mais de 200 pa- Redaccáo e Administração—R. D. 
gíc,;t.; illustrados com 25 primorosas • Antonio Barroso=B.vice11os. 
bravur:,s, iuleressantissimos qual os publicações 
rumanticos da historia do Portugal, 
durante o poriúdo da primeira dyuas- 1 Annuncios: linha, 3o reis; repetição 

20 reis. Cotnmunícados: linha _lo rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de25P.c 

tia. 
A 1libiiotheca, que tem o caracter 

(seencialcnente cducativo, propõe so a 
publicar não só estes volumes cias nar-
rativas historicas e lendarias como 
Lambem, int:rcalxdamento, pequenos 
romances nornlisadores de aprimorada 
forma litteraria, obras prior 9 de au-
etores escolhilos. 

Pelo preço excessivamente modieo, 
pelo.interess• educativo e litterario da 
obra, peta belleza da edi•:ão, papel, 1 
gravuras e lindas encadernações, estes 
livrinhos, que custam apenas 300 reis 
cada, tornam-se os mais agradareis, 
uteis e economiaos brindes, que, por 
ocessião das boas festas, por brindes 1 
de annos e premios escolares, se po-• tendo de se retirar para 
dem uffereeur ás creanças de umbus os 
eezns da Portugal e Brazil, ás quaes a 0 Rio de Janeiro, vem, 
inent othecadadic cia  Iufanei o é gentil ; por este meio despedir-
mente doditada elos editores. , 

A séda da Biblrotheea da Infância é i se das pessoas que se 
no escriptorio das oficinas de enca-
dernasor de Alfredo David, R.5erpa diallaran1 honrai-o com 
Pinto, 3i—L sboa. 

EueYclolDedia elas Fa-
zulllas 

Recebemos o n.o 26S d'eeta interes-
sante e util publicação, a mais antiga 
revista de educação popular que se 
publica no nosso pa,z. 

Coutinna saindo regularmente um 
bello numero mensal de 80 paginaa, 
profusaniento illustrado, impresso em 
optimo p ipel, formando no fim do an-
no tini niaguifico volume de 960 pagi-
nas pela modica quantia de 800 reis. 
A-signa- se na casa do editor Ma-

noel Lacas Torrca, rua do Diario de 
N01;cla3, 93, Lisboa. 

Gazeta ilas .13delas 
Temos presente o n.^ 691• deste uti-

lissin;o semauario illustrado de pro-
paganda agricola o vulgarisação de 
couliecimentos uteis, que se publica no 
Porto sob a direcção do er. Julio G:t-
m a. 
Como tolos os numeros d'este jor-

nal, o que agora rPeebrntos, traz urna 
variada e distineta collaborsçào. 
A todas as pessoas que se dedicam á 

anricultura reco:xmen íamos a leitura 
d'e=_ta valiosa publicaçào, pois n'ella 
eolher.`.o graude somma do eouheci-
mentos de verdadeira utilidade. 

M domS 
E 

WEL 01'UUBÀ0 & E. PWHOS 
2 ï—LOTOS —28 

Porto 

1ereado Semanal 
Os preços dos cereaes no 

nosso mercado, medida de 
17,373, são os seguintes: 

Milho branco 7.->o 
» amarello 66o 

Centeio 

a sua amizade e especial-
mente ác kiellas que lhe 
deram provas do quatlto 
se interessavam pelo seu 
bem estar, tanto do SI-
gnatario como ele sua fa-
, a. A todos a"sua eter-
na ,ratidão. 

Bürei,lios, 24- de abril 
de 11109. 

Julio Joaquim Barreto. 

Editos de 30 dias 
1.4 publicação 

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca de Bar-
cellos e cartorio do es-

AiV•Y L\' C IiI S 

niesnio inventario. 

Barcellos, 21 de abril 
de 1009. 

•'erifiqueí 

O juiz de direto 

N. Souto. 

O escrivão, 

Jogo José dus Santos Terroso 

Ornamentações 
João de Faria Junior, 

de Barcellinhos, p-,l rl:ici-
pa que teln para alugar 
urna (Trande quantidade 

n -adecltnent0 e tle mastros, pedestae• e 
diversos utensilios pro-

despedida prios para ornamenta-
0 abano assi•naìlo, ções e arraiaes, tudo no-

vo e de lindo effeito. 

Gratificação de , 100.000 rs. 
Dá-se uma gratificação de cem. mil reis 

quem fornecer indicações para a descoberta de 
pessoas que façam o comtnercio de importação 
e venda de massa phosplrorica ( o qual. está pro-
hibido por lei) desdé que d'essas informações re-
sulte a apprel-iensão da massa phospliorica conu 
multa para o deliquente não inferior áratifïca-
ção prornettida. Quem souber, pois, daexisten-
cia da massa pliosphorica dirija-se a Antonio 
Maria Senna Antunes, Rua da Cruz de Pedra, 135, 
Braga. 

Achibaçoes ••. 0 uMdadas 
1 

Alem de marcas feitas para muitas culturas 
existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
«componentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

•Ita'ataD Eco Sitf•:• 
•esl;•,'•éa;a ame .e^.a•±tas:•saa 

!asa , e_•j•>iiaa •,+lz3tcas de cai 
ttalac•s,•l•ate• Thoaaaaz 

a•IL.a•ae ele laaal.a<•,sl® 
Ge.§So, etc:. etc. e8c. 

Ha sempre o maximo escrupulo na piepl-.ração dos 
adubos encomniendados para que os seus elfeitos sejam 
seguros. 

Prestam-se eselarecinientos quando sejam precisos 
ou erigidos para a applicaçãn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Estas ornamentações jo,9,nilin1 
vão servir pela primeira 
vez na fria D. Antonio 

Barroso, d'esta vilia, por 
oceasião das grandes 
festas de Cruzes. 

Encarrega-se tanlbem 
de illuminações tanto 
nesta villa e concelho 
como em qualquer outra 
parte. 

Atte-nca0 
Judio Joaquim Barre-

to, tendo de retirar para 
o Rio de Janeiro, pede 
aos seus estimaveis fre-
guezes pira que conti-
iiiwiii a fazer e,icommen-
das de obras de encader-
naçoes a sua esposa, na 

crivão do quinto officio-- casa onde habita na rua 
`ferroso. nos autos de in_ Duque de Branança (Se-
ventario orpliano!o,ico nhor dos Afliiictos). 
por obito de .liaria Rita . quella sua esposa eri-
1-3 ereira, viu\-.., de Joa_ cnrrec a-se de toda e 
quirn Antonio Ferreira, qualquer obra de enca-

dernação, inesmo que se-
rnoradora que foi no lo- •a de luxo, para o que 
liar do Monte de Ciala, ' ., 11A 1q es de ajudante do not:lrio ,• • tem pessoa habilil adissi- .•,•Oy _•%t•v••1,31•t• 1 • fr'e cruezia de S. Paio do exin o Sr. dr. Vieira Ra-
Carvallial, desta mesma rtla. TOUMEI NS E li••LOCIQ moi exerce as d• soUeita-
comarca, rio qual e in- Os preços são sem `• ` doi para c Lio f lt 
ventariante suarrmã Ale- conrpetenc lu. 
xandrina Rosa, viuve, Desde ja me confesso 
d'esta villa, correm edi_ -, rato a todas as pessoas 
tos de 30 dias, a contar 
da se rrunda publicação 
d'este annuneio, a citar 
os sobrinhos da inventa-
riada auzentes em parte 
incerta .rios Estados Uni-

aferidor e medidor ofaial da Camara Municipal de Barcellos 

IKU2 Daria 22arhosa; az.° q".. 
Todos os adubos eonsummidos nos ultimos dois annos—por si nal com 

extraordimirios resultados—t: m- sido fornecidos exclusivamonte peia importan-
o ac.•edita lisdirna C asa llerold e Ca—de Lisboa. 

o  

ENTnE-Os-I•S 

680 dos do Brazil, Douilac os 

E' poderosa a sua acção nas alfecções chroui-
cas dos or-evos respiratorios, estomago, li•al_lo, in-
testinos, appar-lho urinario e pelle. 

Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas de 
2• de maio a rs de outubro. 

Deposito elo Barcellos 
Pharmacia 

Carlos Úviaria `Vieira T,ailzos 

JOAO 13AP TIS ►f' DA SILVA CORREU 

PROCURADOR 

41—`f¿ua do infante D. Henrícue—_•3 (Ein frente â 77 cebedoria) 

{  ui u ima 
Morrem. com a appliea mente despachado. 

ção do sensacional raticida: Largo da Portzì •Tuva— 

C CERA DE MILHO Bareellos. 

que prestelll este seu ge- que é o melhor raticida do 
seroso auxilio ã•quella mundo e que se vende na 
minha esposa e ilibes, pharmacia da. Calçada. 

Barcellos, 2 de abril 
de 1909. 

Manoel de Faria partici-
Tvn do « Colnmercio 

1 z pa aos seus amigos que, 

de Barcellos» -Juntamente com, as func-

d RAliNHA Dia MODO i 

Anr.o  3.500 
6 mezes..   1:800 

AVULSO 300 reis 
Eh'gantissimo jornal de modas em  

l•ortuguez. 
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LOJA Do POVO 
:D 

_Éna .D. Antonio Barroso—`Barcellos 

Magnifico -sortido de flanelas pretas, ?iquets, d7a-
onaes -e casimiras de cgr, para Ratos de sobrecasaca, 

casaca, frak •e palletot. 

Rica,co`l1wção de ph?.nMsias para pestidos, etc. 

--PlaneTlas, chitas, morins, pangos crus, Tisnados, ëic., etc. 

Complettn -sonido •J.e - izedezas e tecidos y&ra forros o 
NIil,•GUEM compre sem t er o sortido d'•esta. casa, 

,que tem- por norma.: 

Vender barato, para xvení1er tntnito 

.Restaurante •e Salchicharia 
DE 

ANTONIO WOLIVEIRA MATTOS 

•--- Barcellos--•-• 

Presuntos, chouriços, salpicóes e paios—de Ml elbaro., Lamebo e 
Alomtejo; presunto e -carne fresca' de porco, fiambre e salame; quei-
jo da Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-
lhas, conser%ms de Espinho, sardinhas em azeite, manteiga, pickles e 
tomates, manteiga de Deu-Christi (Vianna do Castello); ananaz, ba-
nanas, doce do Brazil (abacaeliis e goyabada), pasteis de dôce, la-
ranja, bolacha Maria, tosta e biscoutos para chá; azeite da Villariça 
a 360 rs. o litro, azeite de Brandão Gomes, finissimo azeite de 1ti-
randella para vender a retalhu. Especial café moido a 720 rs. o ki-
io, chá •.--eto e verde. 

Vinho da Quinta do sr. dr. Ramos a 3o e 4o-reis o 
quartilho, vinhos verdes e de meza da R. C. Vinicola:— 
talimentar, Deuro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham-
pagnes e tudo mais que é dado a uma salchicharia bem 
montada, assim c )mo esta. 

eQSeQeQeOeC'e Q ó ºQeC•vQeQeQçSeOeQ 

PHAR-MACIA 
DA 

Santa e Real Vasa da 1Vliwericordia 
da Barcellos 

Fi difici0 d0 I-1OSpital 

IU;tlreetor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de L a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
"Coem uma boa pharmaeia. 

Agencia de seguros. 

jv)• (,)•D•••cS• á?S•b••13c••cS•c•h•íS• 

fliarim-acia 8 Droluaria 
ocarlos Maria 

Yieiraa Bairros 
.Pharnzacetitico 

:14kna »arjona de irreitas.—Serviço permanente 

Deposito de productos e'himioos e pharmaceutieos nacionaesees-
t-ra;nbeires—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Thermometms--Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
esc, etc.-3lodicidado nos preços.—Pulverisadorss dos melhores 
r•,azc•#.ores, 
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BIBLIOTIUCA DE EMACIO 
NAS INAL 

o-s Mentiras Convenelo-
naes da :Mossa Civilisa-
ção 

P-or Max Nordau 
Traducção de Agostinho Fortes 

Publicação mensal dre 
elegantes volumesde200 
paginas pela insignifi-
cante quantia de 200 rs. 
em brochura e 300 reis 
encardenadoi!! Por tão 
insignificante quantia não 
' se instrue quem não 
quer. 

condições d'assigiiattrra 

Pagamento adeantado por 
vale do correio ou em es-
tampilhas postees por 
carta registada. 

Franco de porte 
Anno 12 vols. brochados z,•5400. 
Veio anno '<3 vol. » >,>z0o 

Avulso zoo reis!.- 
Anno rz vol. enc. 3;•>Goo 
,'Meio anno 6 vol. enc. 1 800 

Avulso Soo reis',' 

A' venda eni todas as 
livrarias, corresponden-
tes de provincia e no edi-
tor 

elbel d'Alr>zeida 
Rua do Alecrim, 8o, 82—Lisboa 

V 

Pede-se a attençïio do 
exni.° piMico para a 1el-
tura do anutincio ahalxo. 
dos tinicos ateliers da 
Europa, artistieos, a arte 
retinida, com quem nin-
guem pode competir em 
vista do conjuneto dos 
ditos, vendendo todos os 
artigos por metade dos 
preços de gttalquer ontra 
casa 

A tinira fabrica 
que ha, completa na En-

ropa em 

Grandes Arni, zeiis 

de faZ•l•daS 
DE 

o mais importante estabelecimento 
do Minho e chie Tilais barato vende 

Largo da Ponta Nova e Rua Bai fona de Freitas 

•Q•Q•Q•Q.cQ•Q•Q s.QeQs••Q•4QQ•l•Q 
PIffiTeriScCIdoreS 

Sulft- to Enxofre 

Na antiga caga MARQUCS, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta vidros, 
carvão, ferro e arame pararamadas, vendem-se PEtive-
risadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, szllfato 
de, cobre, enxofre em pó e .pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Manoel Joaquim Cocllio (.onçall-es 
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A UHA ILI.USTRADA 
Jornal das Fainilias 

Publicação semanal 
Directora— D. I.eonor Ilaldonado 

Esplendido jornal de modas contendo, em magni-
Sellos em bran- ficas gravuras a preto e coloridas, todas as novidades 
co para rapar-
tições erompa - em Chapeus, toilettes, phantasias e confecções tanto pa-
nhias, carim- ra senhoras como crianças. 
bos borracha e pa- 

metal , + 
borrach NMoldes cortados em tamanho natural. 
ra lacre, nume- Cada nume- o da • Moda Elustrada» é acompanha-
z radores, rim- Ido de um numero do « Petit Echo de Ia Broderie» gens a epres , jor— bra 

ouro, relevos, na] especial de bordados eni todos os genoios. 
monogrammas e brazões, prensas, ba- 80 e 100 reis por semana no acto da entrega. 
lancés, cunhos, alicates para sellar b 
i chumbo, fabrica de chapas esmaltadas Assigna-se em todas as livrarias e na do editor 
em metal e ferro, gravura em pedra o 
seus auneis. Litographia, 'l ypngra-
phia, Papelaria, Ferragens, bilhetes, Antiga casa Bertrand—Jose Bastos 
trabalhos superiores, et:. é a caca A. 
L. FREIRE-Gravador, o qual tem fei-
to viagens de estudo á Allemanha, 
Austria, França, Inglaterra, e grande 
CASA de muitos artigos, aonde em-  1 
prega mais artistas que todas as 

ou- Compalillia de S ••uh® S 
tras reunidas do pºiz. •tandam•se as 
encommendas para a provincia à co-
brança, ¡por isso podem fazer os seus 

pedidos, cie tudo que re etti deseja-`•l ct •l n1C •d• 
rem, para lhe sereEn remettidos sem • •demora. A. L. FREIRE-GRAVADORgoeledade anonynia de responsabilidade limitaria 

9dL a IOG, rna da VIetoria, 

Rua do Otiro, 15S 
a 101 

Telephone, 945—LI4M0A 
adresse telegraphico—ERIF.RF 1 Esta corlrparthia effectua seguros inaritirnos e terrestresa 
BRINDE—Todas as compras supe- ( preços r asoaveis. Tenz agentes ern todas as localzdades da 

riores a 800 reis, o fieguez pode re- propincia do Miiiho. 
quesitar um kalendario-chromo }Iara 
escriptorio com bloque. Séde ein Braga. 

Rua Garrett, i5—LISBOA 

CAPITAL 200:000000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Agente em Barcellos 

Eduardo Iilsdio fieira Ramos 


